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Educação no trânsito desde a infância
contribui para um trânsito mais seguro

A cada ano - e isso não é 
nenhuma novidade -, mi-
lhares de pessoas no Brasil 
perdem a vida em acidentes 
de trânsito. Quase todos os 
dias, neste diário, notícias 
de atropelamentos, colisões 
e capotamentos estampam 
a página policial, mostran-
do que, infelizmente, muito 
se falta quando o assunto é 
segurança viária. Excesso 
de velocidade, não respei-
tando a máxima permitida 
ou ainda as placas de sina-
lização; dirigir falando ao 
celular, sem cinto, alcooli-
zado ou sob efeitos de dro-
gas. Quantas mortes não 
ocorrem nas rodovias por 
pura imprudência dos mo-
toristas?

Em alusão à Semana Na-
cional de Trânsito, é co-
mum em todo o país, nes-
te mês, a realização de 
diversas ações que visam 
conscientizar a população 
sobre o assunto. Em Presi-
dente Prudente, teve início 
ontem e segue até sába-
do, na Praça da Juventude 
Lucas Nalini Paschoalin, 
da Cohab, o programa Na 
Pista Certa. Neste período, 

cerca de mil crianças, de 5 
a 9 anos, matriculadas nas 
redes municipal e particu-
lar, devem ser atendidas, 
com atividades lúdicas e 
pedagógicas. Os pequenos 
que participam assistem à 
apresentação teatral, onde 
conhecem o que deve ou 
não ser feito no trânsito, e 
depois ainda têm a oportu-
nidade de colocar em prá-
tica, num circuito, com uso 

de triciclos ou bicicletas, 
tudo que aprenderam. 
O trânsito pode parecer 
uma coisa distante para a 
maioria das crianças, tendo 
em vista que apenas com 
18 anos ela poderá iniciar o 
processo para obtenção da 
CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação). No entanto, 
todos nós já fazemos parte 
dele, seja como conduto-
res, motociclistas, ciclistas 

ou meros passageiros e pe-
destres. Conscientizá-las 
desde cedo é de suma im-
portância para que, no fu-
turo, tenhamos condutores 
mais atenciosos, gentis e 
conscientes. 
Não basta apenas sinalizar 
as vias e encher as aveni-
das ou estradas de rada-
res. É preciso educar para 
o trânsito. E essa educação 
deve começar em casa, ain-
da na infância, com o bom 
exemplo e comportamento 
dos pais ao volante, e con-
tinuar na escola, aprenden-
do, com atividades sim-
ples, ou até mesmo através 
de brincadeiras, que as 
regras existem para serem 
respeitadas.

EDITORIAL

A democracia no Brasil, em 
que pese ter início nos idos do sé-
culo 20, após a ditadura militar, 
período marcado por forte repres-
são estatal que, sobretudo, alijava 
os cidadãos de exercerem, em sua 
“plenitude”, o denominado livre-
-arbítrio, ainda pode ser assim 
considerada. No país, em aper-
tada síntese, foram aproximados 
30 anos de luta para se alcançar a 
igualdade de direitos que foi con-
cebida, sobretudo, com a implementação de uma 
nova Carta Política.

A Constituição Federal de 1988, nesse pris-
ma, contempla a liberdade de direitos, a igual-
dade social, liberdade de voto e de expressão, 
e, ainda, um sistema de eleições livres. Incríveis 
ideais! Por outro lado, o que talvez não se es-
perava, era que a modificação da cultura de um 
povo até então oprimido fosse encontrar maior 
obstáculo do que a própria alteração legislativa 
em seu mais alto grau.

O lamentável atentado ocorrido em desfa-
vor do presidenciável Jair Bolsonaro (PSL), em 
Minas Gerais, corrobora o estágio inicial de um 
organismo político obtido com grande intrepidez 
pela sociedade brasileira. A intolerância, o dis-
curso de ódio, a liberdade de voto e de expressão, 
sendo contidas por atos de extremada violência 
moral e física, representam inegável retrocesso a 
esse regime político em que a soberania e o po-
der são exercidos pelo povo, através do sufrágio 
universal.

Cumpre-nos, neste momento de “luto demo-
crático”, analisar, sob a égide jurídica vigente, 
se tal ato representa ou não um “crime político”. 
Nesta etapa, caro leitor, não se pretende aprofun-
dar, por escapar ao escopo presente, a correção 
técnica de tal terminologia, ou seja, se a referên-
cia a expressão “crime” adequa-se ou não a tal 
espécie de infração.

A Constituição Federal de 1988 prevê, na par-
te inicial da regra do artigo 109, IV, a competên-
cia da Justiça Comum Federal para o processo 
e julgamento dos crimes políticos. Para Nelson 

por 

exige, 
pecífico), 
cífica do 

aos bens jurídicos.

Leonardo 
Pantaleão

Museus em 
chamas

Estarrecido, acompanhei o 
incêndio que converteu o Museu 
Nacional numa central de incine-
ração, transformando em cinzas 
milhões de itens da cultura e da 
ciência nacionais. Isto sem contar 
peças indexadas ao patrimônio 
cultural da humanidade. Lamen-
tavelmente, o que vemos após este 
desastre pavoroso, é simplesmente 
uma troca de acusações entre auto-
ridades que, em comum, respondem 
pela esfera supostamente pública, que infelizmente 
se tornou uma muleta semântica, eufemismo para 
que nada seja feito. Deu no que deu. 

No caldo de cultura vivido nos últimos anos no 
país, permeado por profundo sentimento de mal-es-
tar, a combustão do Museu Nacional ocorre num 
clima de caos administrativo que parece ter toma-
do conta de vez da nação. Logo, cabe ao menos 
avaliar o que calçou a calcinação de naco irrecu-
perável da memória nacional. Afinal, como anotou 
o geógrafo Milton Santos, glória da inteligência 
nacional, a desordem, é apenas a ordem do possí-
vel, já que nada é desordenado.

Atenhamo-nos, antes de tudo, ao fato de que 
tragédias que levam de roldão acervos culturais 
inteiros, não são novas. Tampouco, restritas às 
plagas verde-amarelas. A saber, a herança gre-
co-latina foi em grande parte premeditadamente 
destruída na Europa medieval. Papas e senhores 
feudais incendiaram museus e bibliotecas carimba-
das como bastiões do paganismo, lacraram esco-
las de medicina e encarceraram sábios e filósofos, 
dos quais, milhares foram conduzidos sem piedade 
para a fogueira.

A Biblioteca de Pérgamo, com 200 mil volumes, 
ícone da herança grega clássica, foi torrada sem 
hesitação. Seu patrimônio reduziu-se a um punha-
do de pergaminhos pouco superior em número aos 
que restaram da queima dos arquivos maias pela 
sanha dos conquistadores espanhóis. Atos como 
estes, levados a cabo com zelo apaixonado pelos 
feudais e autoridades eclesiásticas, reduziram a 
Europa medieval a um deserto cultural.

Porém, a devoção em “purificar” a sociedade 

pelas chamas, embora prática an-
tiga, foi tonificada ao máximo na 
Alemanha nazista. No nefando re-
gime hitlerista, a título de uma vez 
mais depurar a sociedade, adeptos 
de Hitler perpetraram incansáveis 
operações de “Bücherverbren-
nung”, que em bom alemão signi-
fica “queima de livros”. O pior é 
que não faltaram arautos a emular 
esta barbárie. Joseph Goebbels, 
ministro da propaganda do Reich, 

as classificava como “Ein Moment des Ruhmes des 
deutschen Volkes”. Isto é: “Momento de glória do 
povo alemão”.

Mas, um dado essencial distingue a hecatombe 
do Rio dos ataques ao conhecimento no passado. 
Aqui, as labaredas não resultaram de fanáticos re-
ligiosos ou de prepostos de uma ditadura. Ou seja: 
não foram programadas diretamente por ninguém. 
Contudo, a carbonização do museu, ao refletir uma 
desordem administrativa, evidencia uma ordem que 
tornou possível esta catástrofe. Recordo a máxima 
do saudoso sociólogo Ricardo Ferraz, de cuja ami-
zade honradamente desfrutei, para quem o Brasil 
era regido por um Estado Desagregador.

Ricardo, dissecando de modo penetrante a atu-
ação do Estado como instaurador da desordem, 
não hesitou em percebê-lo como um ator voltado a 
atender interesses nada republicanos de frações da 
sociedade, jamais da comunidade nacional como 
um todo. Assim, enquanto os políticos desfrutam de 
benesses como o “Fundo de Desenvolvimento da 
Democracia”, dinheiro abduzido, por exemplo, da 
educação e cultura, financiando a eleição dos que 
nada tem feito, nossa memória padece de terrível 
situação de abandono.

Logo, a premeditada inação da esfera pública, 
não interessa que o foco seja Brasília ou a UFRJ 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro), até por-
que ambas são instâncias federais, desdobrou-se 
num holocausto do saber numa proporção de fazer 
inveja a Goebbels, que deve estar se revirando no 
além. Daí que crimes na mesma escala de desastres 
como os do Museu Nacional, certamente se repeti-
rão. Vergonha, indignação e revolta.

Maurício 
WaLdMan
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poder
sem

pudor

O general Costa e Silva foi fulminado 
por uma trombose, em agosto 
de 1969, e os militares ficaram 
inquietos: não queriam empossar 
o vice civil, Pedro Aleixo. Outro 

Cara-de-pau 
à mineira 

naturalidade: ”Esse (Renato) 
Azeredo (deputado do PSD, como 
ele) é terrível! Sabia que imitava 
minha voz com perfeição, mas 
desta vez ele foi muito longe!”

CLÁUDIO HUMBERTO

PRESIDENTE DO STJ QUER LULA 
NA PENITENCIÁRIA
O ministro João Otavio de Noro-
nha, presidente do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), disse ontem 
que a aplicação da Justiça pres-
supõe igualdade de tratamento, 
por isso defende que o ex-pre-
sidente Lula, condenado a pena 
de 12 anos e 1 mês de prisão por 
corrupção e lavagem de dinhei-
ro, deveria cumprir sua pena em 
um presídio, como qualquer ape-
nado, sem a regalia da cela espe-
cial onde se encontra.

COMO QUALQUER OUTRO
“Esse cidadão” – disse Noronha, 
referindo-se a Lula – “deveria 
cumprir sua pena normalmente, 
como qualquer outro, em uma 
prisão”.

PRISÃO DIGNA
O presidente do STJ ressalta 
que Lula não deve ser colocado 
“em um chiqueiro”. Para ele, as 
condições da prisão devem ser 
dignas.

ISONOMIA PARA BEIRA-MAR
A preocupação do ministro No-
ronha é com o precedente. Ou 
daqui a pouco “réus traficantes” 
podem pedir isonomia de trata-
mento.

“Pagar sozinhos esta conta é 
desvio de finalidade”

Afif Domingos, presidente do Sebrae Nacional, 
contra a criação da agência de museus

FALTA DESENCARNAR
Noronha acha exagerada a atenção 
que se dá a Lula, inclusive na im-
prensa, o que contribui para dificul-
tar o cumprimento da pena.

FACADA CATAPULTOU BOLSONARO, 
QUE CRESCERÁ MAIS
Jair Bolsonaro (PSL) subiu bem 
mais do que apontava pesquisas 
divulgadas segunda-feira, segundo 
o especialista Murilo Hidalgo, do 
instituto Paraná Pesquisa. Ele ava-
lia que a facada reverteu uma curta 
trajetória de queda de Bolsonaro. 
O Ibope divulgou ontem nova pes-
quisa, 24 horas depois da primeira, 
“corrigindo” o crescimento de Bol-
sonaro de 20% para 26% e não 22%. 
A curva ascendente tende a continu-
ar.
  
CURVA ERA DECLINANTE
Bolsonaro “fez o mais importan-
te”, diz Murilo Hidalgo: reverteu a 
curva declinante, provocada pelo 
tempo reduzido e a pancadaria do 
PSDB.

VOTO FEMININO
Agora em curva ascendente e já com 
um quarto do eleitorado, Bolsonaro 
vê o apoio do voto feminino saltar 
de 14% para 17%. 

O QUADRO MUDOU
A rejeição de Bolsonaro caiu mais que entre adversários, e ele já não é 
aquele candidato que perderia para qualquer outro, no segundo turno.

ONU IGNOROU LULA
Nenhum outro órgão de Direitos Humanos na ONU (Organização das 
Nações Unidas) se meteu no “caso Lula”, além do comitê de ativistas. 
São 23 órgãos envolvidos no assunto, incluindo o Alto Comissariado e a 
própria Assembleia 

PAÍS INSANO
Ainda bomba nas redes sociais o 
vídeo em que Dilma afirma, mi-
crofone em punho, que houve uma 
época em que no Brasil “os índios 
murriam sem assistência técnica”. 
E pensar que ela presidiu o Bra-
sil...

ERA O QUE FALTAVA
Candidato ao governo do Pará, 
Helder Barbalho (MDB) foi de-
nunciado por roubar celulares de 
um eleitor de 25 anos que o inda-
gou sobre as acusações contra ele. 
Consta do Boletim de Ocorrência 
que ele invadiu a casa do rapaz à 
força. O caso foi revelado no site 
Diário do Poder. 

ENXUGAMENTO NECESSÁRIO
O presidente da Eletrobras, Wil-
son Ferreira Jr, admitiu que a esta-
tal tem “até 2,4 mil funcionários a 
mais” que o necessário e quer re-
duzir até o fim do ano para 12 mil 
funcionários, metade do que havia 
em 2016.

FACADA NO TESOURO
Menos de uma semana após a 
facada em Bolsonaro, a Câmara 
aprovou relatório da MP que li-
bera R$4,7 bilhões para hospitais 

e como 

A MORTE DO BOATO
Quando começaram a prosperar 
boatos sobre o estado de saúde de 
Jair Bolsonaro, o roqueiro Roger, 
do Ultraje a Rigor, divulgou em 
seu Twitter uma foto ao lado do 
candidato, sorridente.

PESO INSUPORTÁVEL
A Previdência Social é a área de 
atuação do governo federal que 
mais custou a cofres públicos este 
ano, segundo o Portal da Transpa-
rência. Até setembro, 56,57% do 
total de despesas. Exatos R$437,7 
bilhões.

PERDEU RELEVÂNCIA
No dia em que foi substituído 
como candidato do PT a presiden-
te, Lula foi apenas o 3º político 
mais citado relacionado às elei-
ções no Twitter, segundo a FGV/
DAPP (Diretoria de Análise de Po-
líticas Públicas da Fundação Getú-
lio Vargas). Perdeu feio para Ciro 
Gomes e Jair Bolsonaro.

PENSANDO BEM...
...após o advogado de porta de ca-
deia, o PT inaugurou nesta terça-
-feira a modalidade candidato de 
porta de cadeia.
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